
As professoras e os professores da Rede Pública Municipal de Ensino sabem das
dificuldades enfrentadas pela prefeita Emília Corrêa ao assumir a gestão da cidade,
em janeiro deste ano. No entanto, os meses passaram e, em vez de avanços, temos
assistido à permanência das mesmas justificativas e à manutenção de um discurso de
campanha que já deveria ter ficado no passado. Aracaju precisa de respostas
concretas e de uma liderança que governe com coragem e responsabilidade!

Enquanto a cidade segue seu curso com contínuo crescimento de arrecadação, a
gestão municipal não apresenta propostas concretas para encontrar soluções para
uma luta histórica de professores e professoras da rede pública municipal de ensino, o
cumprimento da Lei do Piso Nacional do Magistério. Essa lei garante um direito básico
àqueles que constroem, todos os dias, a educação das crianças, jovens e adultos e
que lutam por uma escola pública de qualidade com estruturas adequadas, apoio
pedagógico e inclusão de verdade. Já estamos em junho e, até agora, nenhuma
explicação e nenhuma proposta por parte da gestão municipal!

Não podemos aceitar que os direitos de professoras e professores continuem sendo
ignorados. Não é apenas uma questão de salário — é uma questão de justiça,
dignidade e valorização de quem forma cidadãos. Quando a educação é
desrespeitada, toda a sociedade perde. O silêncio da prefeita Emília Corrêa continua
ecoando um grito de desprezo por quem dedica a vida ao ensino público, às nossas
escolas e aos nossos/as estudantes.

CARTA AOS ARACAJUANOS

Cara Cidadã e Caro Cidadão de Aracaju;

É hora de levantar a nossa voz! Professoras, professores, estudantes,
pais, mães e toda a população de Aracaju: precisamos nos unir e
cobrar o que é direito do magistério. Vamos mostrar à gestão
municipal que a educação tem força, tem valor e tem quem a defenda! 

O Piso é Lei, e Lei se cumpre!

Em razão de informações que fazem referência ao SINDIPEMA em vídeo recentemente divulgado,
o Sindicato apresenta a sua posição institucional sobre o assunto.

O SINDIPEMA não produziu, publicou ou divulgou qualquer conteúdo referente aos contratos
mencionados no vídeo. As interpretações, análises ou conclusões apresentadas naquela produção
são de exclusiva responsabilidade de seus autores.

Durante conversa com a jornalista responsável pela produção do conteúdo, o presidente do
SINDIPEMA, professor Obanshe, apresentou exclusivamente informações extraídas de
documentos públicos, registrou que o Contrato SEMED nº 0025/2025, consultado no site oficial da
Prefeitura de Aracaju, constava, à época da consulta, com situação de encerrado, apresentando
vigência expirada. Também mencionou que havia relatos de profissionais da educação indicando
que esses materiais didáticos não haviam chegado às unidades escolares, fato que justificava
questionamentos sobre a execução do contrato.

Essas informações são públicas e permanecem disponíveis para consulta por qualquer cidadão no
portal "Aracaju Compras". Entre os dados disponíveis constam a situação do contrato, sua vigência
e demais informações administrativas relacionadas à sua execução.

Em relação à menção sobre materiais didáticos com erros de português, o presidente do Sindicato
fez referência a episódios recorrentes, amplamente noticiados pela imprensa, em outras redes
públicas municipais e estaduais, nos quais materiais adquiridos fora do Programa Nacional do Livro
e do Material Didático (PNLD) apresentaram baixa qualidade. Tratou-se de uma comparação
baseada em fatos públicos.

O SINDIPEMA não teve acesso ao conteúdo dos livros, não realizou qualquer avaliação técnica do
material e tampouco emitiu juízo sobre sua qualidade. Sua manifestação restringiu-se à análise de
informações constantes em documentos públicos e ao exercício legítimo de sua função institucional
de acompanhar a gestão da educação pública e a correta aplicação dos recursos públicos.

Por fim, o SINDIPEMA reafirma seu compromisso com a transparência, a responsabilidade
institucional e a defesa da educação pública. O Sindicato continuará exercendo seu papel de
fiscalização com base em documentos oficiais, informações verificáveis e no interesse público,
preservando o compromisso com a verdade dos fatos e com o respeito à sociedade.

NOTA PÚBLICA
SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DO ENSINO DO MUNICÍPIO DE ARACAJU - SINDIPEMA

Aracaju, 03 de julho de 2026
Direção do Sindipema

Por um Sindipema de lutas, resistências e vitórias.

https://www.aracajucompras.se.gov.br/portal/default.aspx

	CARTA AOS ARACAJUANOS
	Em razão de informações que fazem referência ao SINDIPEMA em vídeo recentemente divulgado, o Sindicato apresenta a sua posição institucional sobre o assunto.
	O SINDIPEMA não produziu, publicou ou divulgou qualquer conteúdo referente aos contratos mencionados no vídeo. As interpretações, análises ou conclusões apresentadas naquela produção são de exclusiva responsabilidade de seus autores.
	Durante conversa com a jornalista responsável pela produção do conteúdo, o presidente do SINDIPEMA, professor Obanshe, apresentou exclusivamente informações extraídas de documentos públicos, registrou que o Contrato SEMED nº 0025/2025, consultado no site oficial da Prefeitura de Aracaju, constava, à época da consulta, com situação de encerrado, apresentando vigência expirada. Também mencionou que havia relatos de profissionais da educação indicando que esses materiais didáticos não haviam chegado às unidades escolares, fato que justificava questionamentos sobre a execução do contrato.
	Essas informações são públicas e permanecem disponíveis para consulta por qualquer cidadão no portal "Aracaju Compras". Entre os dados disponíveis constam a situação do contrato, sua vigência e demais informações administrativas relacionadas à sua execução.
	Em relação à menção sobre materiais didáticos com erros de português, o presidente do Sindicato fez referência a episódios recorrentes, amplamente noticiados pela imprensa, em outras redes públicas municipais e estaduais, nos quais materiais adquiridos fora do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) apresentaram baixa qualidade. Tratou-se de uma comparação baseada em fatos públicos.
	O SINDIPEMA não teve acesso ao conteúdo dos livros, não realizou qualquer avaliação técnica do material e tampouco emitiu juízo sobre sua qualidade. Sua manifestação restringiu-se à análise de informações constantes em documentos públicos e ao exercício legítimo de sua função institucional de acompanhar a gestão da educação pública e a correta aplicação dos recursos públicos.
	Por fim, o SINDIPEMA reafirma seu compromisso com a transparência, a responsabilidade institucional e a defesa da educação pública. O Sindicato continuará exercendo seu papel de fiscalização com base em documentos oficiais, informações verificáveis e no interesse público, preservando o compromisso com a verdade dos fatos e com o respeito à sociedade.
	Cara Cidadã e Caro Cidadão de Aracaju;
	As professoras e os professores da Rede Pública Municipal de Ensino sabem das dificuldades enfrentadas pela prefeita Emília Corrêa ao assumir a gestão da cidade, em janeiro deste ano. No entanto, os meses passaram e, em vez de avanços, temos assistido à permanência das mesmas justificativas e à manutenção de um discurso de campanha que já deveria ter ficado no passado. Aracaju precisa de respostas concretas e de uma liderança que governe com coragem e responsabilidade!
	Enquanto a cidade segue seu curso com contínuo crescimento de arrecadação, a gestão municipal não apresenta propostas concretas para encontrar soluções para uma luta histórica de professores e professoras da rede pública municipal de ensino, o cumprimento da Lei do Piso Nacional do Magistério. Essa lei garante um direito básico àqueles que constroem, todos os dias, a educação das crianças, jovens e adultos e que lutam por uma escola pública de qualidade com estruturas adequadas, apoio pedagógico e inclusão de verdade. Já estamos em junho e, até agora, nenhuma explicação e nenhuma proposta por parte da gestão municipal!
	Não podemos aceitar que os direitos de professoras e professores continuem sendo ignorados. Não é apenas uma questão de salário — é uma questão de justiça, dignidade e valorização de quem forma cidadãos. Quando a educação é desrespeitada, toda a sociedade perde. O silêncio da prefeita Emília Corrêa continua ecoando um grito de desprezo por quem dedica a vida ao ensino público, às nossas escolas e aos nossos/as estudantes.
	É hora de levantar a nossa voz! Professoras, professores, estudantes, pais, mães e toda a população de Aracaju: precisamos nos unir e cobrar o que é direito do magistério. Vamos mostrar à gestão municipal que a educação tem força, tem valor e tem quem a defenda!
	O Piso é Lei, e Lei se cumpre!
	Aracaju, 03 de julho de 2026 Direção do Sindipema Por um Sindipema de lutas, resistências e vitórias.



